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MAHLE REPORTA EBITDA DE R$ 85,6 MILHÕES NO 3T16;  
MARGEM EBITDA DE 15,3% 

 
 
 

Mogi Guaçu (SP), 09 de novembro de 2016 - A MAHLE M etal Leve S.A. (BM&FBOVESPA: LEVE3),  empresa 

brasileira de autopeças que atua na fabricação e comercialização de componentes de motores à combustão 

interna e filtros automotivos, divulga hoje os resultados do terceiro trimestre de 2016. As informações operacionais 

e financeiras, exceto onde estiver indicado de outra forma, são apresentadas de forma consolidada e em Reais, 

conforme a Legislação Societária. 
 

 
DESTAQUES DO 3T16 

 

�  Receita Líquida de Vendas  de R$ 559,2 milhões no 3T16, 16,3% abaixo do 
verificado no 3T15; 

 
 
�  Receitas de Exportação e Aftermarket  corresponderam a 72,0% do total das 

vendas no 3T16 e 73,2% no 3T15; 
 
 
�  Lucro Líquido de R$ 50,5 milhões e margem líquida de 9,0% no 3T16, queda de 

28,9% quando comparado com o 3T15; 
 
 
�  A relação Dívida Líquida/Ebitda , ao final do 9M16, era de 0,65 vezes , enquanto 

que ao final do 9M15 esta relação era de 0,73 vezes; 
 
 
�  A MAHLE Metal Leve foi premiada com o “Troféu Transp arência 2016” pela 

qualidade de suas demonstrações financeiras no exercício de 2015, concedido 

pela ANEFAC (Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e 

Contabilidade). 
 

 

 
 

* Ajuste no 3T15 em razão da provisão de R$ 9,3 milhõ es referente à descontinuidade das operações da sub sidiária MAHLE Hirschvogel 
Forjas.  

Teleconferência e                 
Webcast de Resultados: 

 
Dia: 10/11/2016 

 
 

Horário: 12h00 
(Brasília), 

09h00 am (Eastern time ) 
 
 

Telefones para conexão: 
Brasil: +55 11 3193-1001 
Brasil: +55 11 2820-4001 

 
USA: +1 786 924-6977 

Outros: +1 888 700-0802 
 

Webcast : 
http://cast.comunique-
se.com.br/MAHLE/3T16   
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1 Comentário da Administração 
 

Embora a economia brasileira, ao longo dos últimos períodos, tenha se apresentado bastante desafiadora e com 

reflexos negativos nos investimentos, na produção e no consumo, iniciou-se um processo de estabilização da 

mesma, amparado por uma redução dos níveis de estoques em alguns segmentos do mercado (dentre os quais o 

automotivo) e na melhora na confiança do setor privado, principalmente no que diz respeito à condução das 

políticas públicas por parte do novo Governo e o impacto positivo que estas podem ter numa futura retomada da 

atividade econômica brasileira. 
 

No cenário internacional, a economia européia segue apresentando tendência de crescimento, embora ainda 

havendo incertezas econômicas geradas pelo rompimento do Reino Unido com o bloco europeu, enquanto que na 

China há uma tendência de crescimento mais moderado em relação aos últimos anos e nos Estados Unidos 

incertezas em relação aos desdobramentos da eleição presidencial.  

 

Neste contexto, a MAHLE Metal Leve, nos nove primeiros meses de 2016, apresentou receita líquida de 

R$ 1.717,4 milhões (queda de 7,8% em relação ao 9M15), resultado do desempenho de -1,9% das vendas do 

nosso mercado de EO Exportação, de -1,1% das vendas no Aftermarket e da queda das vendas de 22,5% do 

nosso mercado de EO Local.  
 

O gráfico abaixo demonstra a distribuição da receita nos mercados de atuação no 9M16 e 9M15: 

 
 

 

No 9M16, apresentamos resultado operacional medido pelo EBITDA de R$ 283,2 milhões, com margem EBITDA 

de 16,5%, compatível com os patamares apresentados em anos anteriores. 

 

Com relação ao mercado EO Local, no 9M16, há que se considerar o ajuste da descontinuidade da operação da 

subsidiária MAHLE Hirschvogel Forjas S.A., cuja receita no 9M15 foi de R$ 34,5 milhões. Equiparando as bases, a 

queda teria sido de 17,4% no 9M16, enquanto que a produção brasileira de veículos reduziu em 18,6% no mesmo 

período. 

 

A queda de 1,9% nas exportações do mercado equipamento original (EO) foi resultado do desempenho negativo 

do mercado norte americano – segmento de veículos pesados (queda de 9,1% no 9M16 quando comparado com 

9M15), parcialmente compensado pelo impacto positivo da variação cambial entre os períodos. 

 

A relação Dívida Líquida/Ebitda, ao final do 9M16, era de 0,65 vezes, enquanto que ao final do 9M15 esta relação 

era de 0,73 vezes.  

 

A Companhia tem trabalhado intensamente no desenvolvimento de novas tecnologias. Um bom exemplo é a 

instalação de dinamômetro de última geração para a realização de validação e desenvolvimento de motores mais 

potentes, econômicos e menos poluentes em nosso Centro Tecnológico. Este banco de provas é capaz de 
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reproduzir o ciclo real de uso do veículo, independentemente da aplicação: cidade, estrada, circuito misto, entre 

outras. O objetivo é avaliar como o propulsor vai responder à rodagem e verificar assim, os níveis de consumo e 

de emissões de poluentes. 

  

A Companhia estima que a margem de erro deste novo equipamento seja de apenas 0,4%, bem inferior à 

registrada em um banco convencional, em que a diferença pode chegar a 2,0%. 

 

Adicionalmente, fomos uma das Companhias vencedoras do prêmio “Maiores e Melhores 2016” da Revista Exame 

na categoria “Autoindústria” que, em sua edição especial de julho de 2016, divulgou os vencedores em função do 

seu desempenho em 2015. 
 

2 Sobre a MAHLE Metal Leve 

Somos uma empresa brasileira de autopeças que atua na fabricação e comercialização de componentes de 

motores à combustão interna e filtros automotivos. Fabricamos produtos com tecnologia de última geração e da 

mais alta qualidade, e estamos continuamente investindo em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e 

processos de produção. 

 

Atuando no Brasil desde os anos 50, possuímos um amplo portfólio de produtos e soluções integradas, muitas 

vezes desenvolvidas de forma customizada em conjunto com nossos principais clientes. Estamos presentes no 

mercado OEM (“Original Equipment Manufacturers”), cujos clientes são as montadoras de automóveis, e no 

segmento de peças para reposição, denominado “Aftermarket”, cujos clientes são os grandes distribuidores de 

autopeças e retíficas de motores. 

 

Nossos produtos são fabricados e vendidos no Brasil e na Argentina, e também exportados para mais de 60 

países, incluindo EUA, Alemanha, México, Portugal e Espanha, para uma carteira diversificada de clientes, 

incluindo General Motors/Opel, Volkswagen, Fiat, Ford, Daimler MBB, International, Cummins, Volvo, PSA 

Peugeot, John Deere, Renault, Scania, Caterpillar, Honda, Hyundai, entre outros. 

 

Possuímos seis plantas industriais, sendo cinco instaladas no Brasil, nas cidades de Mogi Guaçu (SP), onde 

temos duas plantas, Indaiatuba (SP), São Bernardo do Campo (SP) e Itajubá (MG), e uma na Argentina, na cidade 

de Rafaela. Possuímos, ainda, dois centros de distribuição, sendo um em Limeira (SP) e outro em Buenos Aires, 

Argentina, bem como um Centro de Tecnologia, localizado em Jundiaí (SP), o qual acreditamos ser um dos 

maiores e mais bem equipados centros de tecnologia de desenvolvimento de componentes e soluções integradas 

para motores à combustão interna da América Latina, o que nos possibilita criar valor e atender nossos clientes de 

forma customizada e ágil, além de inovar em tecnologias de produtos e processos. 

 

Fazemos parte do Grupo alemão MAHLE (“Grupo MAHLE”), um dos mais tradicionais grupos do setor de 

autopeças do mundo e que teve sua origem na Alemanha em 1920. O Grupo MAHLE, incluindo a Companhia, 

conta, atualmente, com mais de 170 plantas industriais em 35 países e cinco continentes, 15 centros de pesquisa 

e desenvolvimento, e cerca de 76 mil colaboradores. 

 

Nossa inserção no Grupo MAHLE, que tem atuação global, nos permite trocar conhecimentos, fornecer e ter 

acesso constante a tecnologias de última geração bem como atuar juntamente com nossos clientes no 

desenvolvimento de novos produtos, sendo este um fator que acreditamos ser fundamental para o alto nível de 

penetração e fidelização que obtemos junto aos clientes. 

 

 
 



 
 
 

5

 

3 Evolução do setor automobilístico 

 
3.1 Evolução do mercado brasileiro 

 
 

A produção brasileira de veículos  no 9M16 apresentou queda de 18,6%; sendo que as vendas da indústria 
automobilística brasileira  apresentaram queda de 22,7%, quando comparadas com o mesmo período do ano 
anterior.  
 
Estas variações negativas ainda são reflexos da deterioração do mercado de trabalho, de um cenário de inflação 
elevada e com baixos investimentos por parte do setor privado. Como consequência, a confiança dos 
consumidores para aquisição de bens duráveis continuou baixa, aliada à restrição de crédito para uma parcela 
destes consumidores.  
 
De acordo com a ANFAVEA (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), o estoque de 
veículos  registrado ao final do 9M16 era de 212,5 mil unidades, correspondente a 40 dias de vendas, sendo que, 
no mesmo período do ano anterior, o estoque era de 52 dias de vendas (346,9 mil unidades). 
 
O quadro a seguir apresenta as evoluções de produção, vendas e estoques totais de veículos nacionais nos nove 
primeiros meses de 2016, comparados com o ano de 2015. 
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3.2 Evolução do mercado argentino 

 
 

Quando comparado o 9M16 com 9M15, o setor automobilístico argentino apresentou crescimento de 17,9% nas 
vendas e queda de 14,2% na produção de veículos. 

A principal variação se deu no volume de importação oriundo principalmente do Brasil na medida em que 
aproximadamente 80,0% das exportações brasileiras têm como destino o mercado argentino. Ainda, 
considerando-se os veículos mais vendidos na Argentina, há vários modelos com produção exclusiva no Brasil, 
logo, a queda da produção na Argentina coincide percentualmente com a queda de vendas de veículos quando 
combinado Brasil e Argentina.  

A tabela abaixo consolida os números de produção e vendas de veículos no Brasil e Argentina. Essa região 

corresponde ao mercado interno de atuação da Companhia. 

 

  
No quadro abaixo, é demonstrada a produção de veículos no 9M16 na Europa e NAFTA (principais mercados de 

exportação da Companhia), comparadas com o mesmo período de 2015. 
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4 Desempenho econômico-financeiro 

 
 
 

4.1  Receita líquida de vendas e participação por merca dos de atuação 

 
 
No 3T16, a receita líquida, quando comparada com o mesmo período do ano anterior, apresentou redução de 
16,3%, atingindo R$ 559,2 milhões. Tal resultado deveu-se ao desempenho dos mercados de peças para 
reposição exportação – “Aftermarket” (-31,1%), do mercado equipamento original exportação (-20,8%), 
equipamento original local (-12,6%) e de peças para reposição local – “Aftermarket” (-8,8%). 

 

 
 

Já no 9M16, a receita líquida quando comparada com o mesmo período do ano anterior, reduziu-se em 7,8%, 
atingindo R$ 1.717,4 milhões. Tal resultado deveu-se ao desempenho dos mercados: equipamento original local (-
22,5%), de peças para reposição exportação – “Aftermarket” (-5,3%), de equipamento original exportação (-1,9%) 
e de peças para reposição local – “Aftermarket” (-0,1%). 
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4.2  Vendas ao mercado interno de equipamento original (EO Interno) 
No 3T16, a Companhia apresentou receita de 
R$ 156,7 milhões (R$ 179,3 milhões no 3T15), o que 
representa queda de 12,6%, sendo que a receita 
deste mercado representou 28,0% em relação ao 
total de receitas da Companhia no 3T16 (26,8% no 
3T15). 

A Companhia registrou no 9M16 receita de R$ 428,4 
milhões (R$ 552,9 milhões no 9M15), o que 
representa queda de 22,5%, sendo que a receita 
deste mercado representou 24,9% em relação ao 
total de receitas da Companhia no 9M16 (29,7% no 
9M15). 

 
A receita da Companhia neste mercado foi influenciada pela descontinuidade da operação da subsidiária MAHLE 
Hirschvogel Forjas S.A e, principalmente, pela queda de 18,6% da produção de veículos até setembro de 2016.  
 
Ajustando tão somente a descontinuidade da operação da subsidiária MAHLE Hirschvogel Forjas S.A e cuja 
receita, no 3T15, foi de R$ 7,5 milhões, a queda, no 3T16, teria sido de 8,8%, ou seja, inferior aos 12,6% 
reportados. Quando a comparação é realizada para o acumulado do ano, no 9M15, a receita da subsidiária foi 
R$ 34,5 milhões, logo, a queda teria sido de 17,4%, ou seja, inferior aos 22,5% reportados. 

 
 

4.3  Vendas ao mercado interno de Aftermarket (AM Inter no) 
No 3T16, a Companhia apresentou receita de 
R$ 154,2 milhões (R$ 169,0 milhões no 3T15), o que 
representa uma queda de 8,8%, sendo que a receita 
deste mercado representou 27,6% em relação ao 
total de receitas da Companhia no 3T16 (25,3% no 
3T15). 

Já no 9M16, a Companhia apresentou receita 
de R$ 456,7 milhões (R$ 457,1 milhões no 
9M15), apresentando-se estável, sendo que a 
receita deste mercado representou 26,6% em 
relação ao total de receitas da Companhia no 
9M16 (24,5% no 9M15). 

 
 

4.4  Vendas ao mercado externo de equipamento original (EO Externo) 
No 3T16, a Companhia apresentou receita de 
R$ 215,3 milhões (R$ 271,7 milhões no 3T15), o que 
representa uma redução de 20,8%, sendo que a 
receita deste mercado representou 38,5% em 
relação ao total de receitas da Companhia no 3T16 
(40,7% no 3T15). 
 

Para o 9M16, a Companhia apresentou receita de 
R$ 726,8 milhões (R$ 741,1 milhões no 9M15), o que 
representa uma redução de 1,9%, sendo que a 
receita deste mercado representou 42,4% em 
relação ao total de receitas da Companhia no 9M16 
(39,8% no 9M15). 

 

O desempenho deste mercado no período é resultado 
do impacto positivo da variação cambial verificada 
entre os períodos e à queda dos volumes resultado da 
dinâmica negativa da produção de veículos pesados no 
mercado norte-americano (ocorrida principalmente no 
2T16), conforme apresentado na tabela ao lado: 

 

 

4.5  Vendas ao mercado externo de Aftermarket (AM Exter no) 
No 3T16, a Companhia apresentou receita de R$ 33,0 milhões (R$ 47,9 milhões no 3T15), o que representa uma 
redução de 31,1%, sendo que a receita deste mercado representou 5,9% em relação ao total de receitas da 
Companhia no 3T16 (7,2% no 3T15). 
 
Para o 9M16, a Companhia apresentou receita de R$ 105,5 milhões (R$ 111,4 milhões no 9M15), o que 
representa uma redução de 5,3%, sendo que a receita deste mercado representou 6,1% em relação ao total de 
receitas da Companhia no 9M16 (6,0% no 9M15). 

 

O impacto da variação cambial verificado entre os períodos (valorização do real frente ao dólar norte-americano) 
aliado ao desempenho abaixo do esperado das vendas de alguns países para os quais exportamos, foram os 
principais impactos apresentados neste mercado para a Companhia. 
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4.6  Exportação consolidada por região geográfica 
O gráfico a seguir mostra a distribuição das nossas exportações por região geográfica no 9M16 e 9M15, 
respectivamente: 

 
 
 

4.7 Receita líquida por segmento 
No 3T16, os segmentos de componentes de motores e 
de filtros apresentaram redução nas vendas de 16,5% 
e 15,0%, respectivamente, se comparados com o 
mesmo período do ano anterior. Já no 9M16 a redução 
foi de 6,6% e 14,9% (componentes de motores e filtros, 
respectivamente). 

 
 

O gráfico abaixo demonstra a participação destes 
dois segmentos nas vendas no terceiro trimestre e 
nos nove primeiros meses de 2016 e 2015. 

 
 
Tanto o recuo nas vendas do segmento de componentes de motores e de filtros no 3T16 e no 9M16 é resultado, 
principalmente, da retração no mercado de EO Interno.  
 
No caso do segmento de filtros, um dos fatores que impactou negativamente as vendas foi que um dos nossos 
clientes passou a importar diretamente um componente de um projeto, cuja aquisição era feita pela Companhia, 
resultando, deste modo, numa queda de receita, uma vez que este componente não é mais parte integrante da 
formação do custo final do produto vendido. 
 
Ainda com relação ao segmento de filtros, é importante mencionar que não exportamos filtros e, portanto, não 
houve impactos da variação cambial neste segmento como foi observado, por exemplo, no segmento de 
componentes de motores nos últimos períodos.  
 
O gráfico a seguir mostra a participação das vendas totais por produto no 9M16 comparado com o 9M15: 
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4.8 Margem bruta 
A recente valorização do real verificada ao longo de 2016 impactou negativamente as receitas de exportação 
pressionando, desta maneira, a relação entre custos e receitas (margem bruta) principalmente no 3T16, conforme 
quadro abaixo: 

 
 

 

4.9 Despesas com vendas e despesas gerais e administrat ivas 
A redução das despesas com vendas reflete a queda das receitas da Companhia. 
Já em relação às despesas gerais e administrativas, o aumento entre os períodos deveu-se, principalmente, ao 
reajuste salarial nas operações do Brasil e da Argentina e da majoração da alíquota do Programa Brasil Maior 
(desoneração da folha de pagamento).   

 
 
 

4.10 Despesas com desenvolvimento de tecnologia e novos produtos 
Sendo um dos seus principais diferenciais competitivos, a Companhia entende ser de fundamental importância 
continuar com a sua trajetória de investimentos em P&D. Tanto no 3T16 como no 9M16, foi mantido o nível 
histórico destas despesas em relação à receita. 

 
 
 

4.11 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 
As outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram, no 3T16, uma despesa líquida de R$ 8,0 
milhões, apresentando uma variação positiva de R$ 5,3 milhões em relação ao 3T15. 
 

Em relação ao 9M16, as outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram uma despesa líquida de R$ 
23,4 milhões, apresentando uma variação negativa de R$ 7,0 milhões em relação ao 9M15. 
 

As principais variações foram observadas na receita não recorrente oriunda da venda do excedente de energia 
elétrica ocorridos em 2015 e reduzidos em 2016 e na redução da alíquota relacionada à receita oriunda de 
Impostos Recuperados (Reintegra), assim como as variações das provisões relacionadas às contingências 
trabalhistas e pelas variações das provisões relacionadas às contingências fiscais, conforme abaixo: 

 
 

O quadro ao lado apresenta os períodos de 
incidência e alíquotas do programa “Reintegra” 
(Regime Especial de Reintegração de Valores 
Tributários para as Empresas Exportadoras), o que 
explica a variação negativa de R$ 2,6 milhões no 
3T16 quando comparado com o 3T15 e a variação 

negativa de R$ 9,2 milhões no 9M16 quando 
comparado com o 9M15 : 
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4.12 Resultado Operacional medido pelo EBITDA 
No 3T16, o EBITDA foi de R$ 85,6 milhões (R$ 127,8 milhões no 3T15, ajustado), registrando uma margem 
EBITDA de 15,3% (19,1% no 3T15, ajustado). 
 

  
 
 

Já no 9M16, o EBITDA foi de R$ 283,2 milhões (R$ 331,9 milhões no 9M15, ajustado), registrando uma margem 
EBITDA de 16,5% (17,8% no 9M15, ajustado). 
 

  
 

 

4.13 Resultado financeiro líquido 
No 3T16 foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 10,9 milhões, enquanto que no mesmo período de 
2015, foi de R$ 0,3 milhão, apresentando uma variação de R$ 10,6 milhões entre os períodos. 
 
Já no 9M16 foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 49,4 milhões, enquanto que no mesmo período de 
2015, foi de R$ 13,7 milhões, apresentando uma variação de R$ 35,7 milhões entre os períodos. 
 
A principal variação apresentada no resultado financeiro, líquido (item “i” da tabela abaixo) entre o 3T16 e o 3T15, 
foi oriunda da variação negativa de R$ 9,4 milhões da variação cambial líquida e resultado com derivativos. Já no 
9M16 e 9M15 a variação negativa foi de R$ 22,6 milhões, pela mesma razão observada na variação entre os 
trimestres. 

 
 

Outra variação negativa no resultado financeiro, líquido (item “ii” da tabela acima) entre o 3T16 comparado com o 
3T15, foi oriunda dos juros líquidos de R$ 0,3 milhão, enquanto que no 9M16 comparado com o 9M15 a variação 
foi de R$ 8,3 milhões. 
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A variação dos “Juros (receita - aplicações)” no montante de R$ 4,4 milhões entre os trimestres é resultado da 
redução dos níveis médios das aplicações financeiras no período (R$ 97,3 milhões e R$ 231,5 milhões, 
respectivamente, médias de 3T16 e 3T15), concomitante a um aumento nos percentuais de remuneração (14,2% 
a.a. e 14,1% a.a., respectivamente médias do terceiro trimestre de 2016 e de 2015), conforme demonstrado na 
tabela abaixo: 

      
 

¹ - Certificados de Depósito Bancários (CDBs) e Compromissadas, remunerados em média de 100,2% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
aplicados exclusivamente com bancos de primeira linha no Brasil. 

 

Com relação à dívida bruta, houve redução do volume médio da ordem de 27,9% (de R$ 660,3 milhões para 
R$ 475,9 milhões, 3T15 e 3T16, respectivamente), devido às liquidações de empréstimos e financiamentos, 
principalmente, realizadas junto ao BNDES (Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico Social) e bancos 
comerciais (NCE - Nota de Crédito à Exportação). Já no 9M16 e 9M15, a redução do volume médio da ordem de 
31,1% (R$ 645,7 milhões e R$ 445,0 milhões, 9M15 e 9M16, respectivamente). 
 
O custo médio da dívida entre os trimestres permaneceu estável, enquanto que no 9M16 comparado com o 9M15, 
houve aumento de 1.5 p.p. em razão das liquidações de empréstimos com menores custos (BNDES e NCEs) do 
que as novas captações (BNDES), por ocasião das mudanças no cenário macroeconômico.  

 
 

4.14 Imposto de Renda e Contribuição Social 
A Companhia provisionou uma despesa de R$ 6,2 milhões com imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro líquido em 30 de setembro de 2016 no consolidado (despesa de R$ 78,0 milhões em 30 de setembro de 
2015), a qual foi impactada, principalmente, pelo crédito fiscal obtido pela controlada MAHLE Metal Leve GmbH, 
conforme detalhado abaixo: 
 

- Imposto Corrente: atingiu despesa de R$ 25,0 milhões, sendo composto principalmente por:  
(i) despesa de R$ 45,3 milhões, gerada pela controladora e por sua controlada MAHLE Argentina S/A;  
(ii) receita de R$ 21,5 milhões, gerada pela controlada MAHLE Metal Leve GmbH, a qual, refere-se ao recálculo da 
provisão de imposto de renda dos anos de 2014 e 2015 em função de interpretação favorável obtida junto às 
autoridades austríacas em março de 2016. 
 
- Imposto Diferido: totalizou uma receita de R$ 19,0 milhões, sem impacto no caixa, composto principalmente pela 
reversão do passivo diferido no montante de R$ 10,3 milhões decorrente da realização das diferenças entre os valores 
dos ativos mensurados conforme a legislação societária e os valores mensurados de acordo com a legislação fiscal 
(Lei 12.973/14). 

 

4.15 Lucro líquido 
No 3T16 atingiu R$ 50,5 milhões (R$ 71,0 milhões no 3T15), o que representa uma retração de 28,9% entre os 
períodos apurados, enquanto que a margem líquida no 3T16 foi de 9,0% e 10,6% no 3T15. 
 
Já para o 9M16, o Lucro líquido atingiu R$ 167,3 milhões (R$ 167,2 milhões no 9m15), praticamente estável 
quando comparado com o mesmo período de 2015. A margem líquida foi de 9,7% no 9M16, enquanto que no 
9M15 foi de 9,0%. 
 
No acumulado do ano, o aumento do lucro líquido é resultado, principalmente, do impacto positivo do registro de 
um crédito fiscal de R$ 21,5 milhões na controlada MAHLE Metal Leve GmbH referente a recálculo da provisão de 
imposto de renda dos anos de 2014 e 2015 em função de interpretação favorável obtida junto às autoridades 
austríacas em março de 2016. 
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4.16 Investimentos 
No 9M16, os investimentos realizados totalizaram R$ 64,2 milhões, os quais foram destinados às novas 
edificações, sistemas de armazenamento, novos produtos, renovação de máquinas e equipamentos visando 
aumento de produtividade e qualidade, equipamentos para pesquisa e desenvolvimento, tecnologia da 
informação, entre outros. A depreciação total acumulada para o mesmo período foi de R$ 76,0 milhões, e 
compreende a depreciação e amortização normal (R$ 69,3 milhões) e a depreciação do custo atribuído ao ativo 
imobilizado (R$ 6,7 milhões), relativo ao ajuste para implementação do padrão contábil internacional – IFRS 
(International Financial Reporting Standards – normas internacionais de contabilidade), portanto, em linha com as 
NBCs (Normas Brasileiras de Contabilidade). 
 
Os investimentos previstos no orçamento de capital para o exercício de 2016 perfazem o montante de         
R$ 113,5 milhões. 

 
 

4.17 Endividamento 
Ao final do 9M16, o endividamento líquido da Companhia foi de R$ 227,2 milhões, o que representa uma redução 
de 24,0% quando comparado com o final de 2015 (R$ 299,1 milhões).  

 

 
 

A relação Dívida Líquida/Ebitda, ao final do 9M16, era de 0,65 vezes, enquanto que em 31 de dezembro de 2015 
a relação era de 0,75 vezes. 
 
No quadro abaixo são apresentados os períodos de liquidações das operações alocadas no longo prazo, o que 
representa 83% dos financiamentos apresentados no quadro acima: 

 
 
 
Abaixo apresentamos a composição dos nossos financiamentos por tipo de fundings para cada uma dos períodos 
do quadro acima. 
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4.18 Remuneração aos Acionistas 
Durante o ano de 2016, foram distribuídos proventos conforme quadro abaixo: 

 
 

 
5 Relações com Investidores e Mercado de Capitais 

Ao longo do 9M16, a área de Relações com Investidores da Companhia manteve as suas ações de melhoria de 
seus processos internos e fluxos de informações, tendo como objetivo intensificar as suas interações com os mais 
variados participantes do mercado de capitais e com seus públicos estratégicos, buscando trazer à luz do mercado 
o entendimento do case da Companhia. Adicionalmente, continuamos com as participações em diversas reuniões 
presenciais, conferências, site visits, teleconferências e eventos voltados ao mercado de capitais, além das 
interações por telefone e e-mails. 

 
Pelo terceiro ano consecutivo, a Companhia foi 
reconhecida pela “ANEFAC” (Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, Administração e 
Contabilidade) como uma das empresas mais 
transparentes do Brasil, ao receber o Troféu 
Transparência 2016, pela qualidade de suas 
demonstrações financeiras no exercício 2015. 

 
 

A MAHLE Metal Leve S.A. foi uma das vencedoras 
do prêmio “Maiores e Melhores 2016” na categoria 
“Autoindústria”. A premiação foi promovida pela 
revista brasileira Exame, que em sua edição especial 
de julho de 2016 divulgou os vencedores em função 
do seu desempenho em 2015. 

 

 
 

 
Em evento realizado no dia 18 de julho de 2016 pelo 
jornal Valor Econômico premiou a MAHLE Metal 
Leve na segunda edição do anuário “Inovação 
Brasil”. A Companhia apareceu na segunda posição 
entre as empresas do setor e em 22º lugar na 
classificação geral do País.  
 
Essas distinções mostram que estamos no caminho 
certo no que diz respeito ao avanço tecnológico, a 
seriedade e agilidade com que tratamos nossos 
parceiros de negócios, sempre zelando pelos 
interesses dos nossos investidores.  
 
Hoje, desenvolvemos no Centro Tecnológico MAHLE 
tecnologias globais que estão sendo usadas, ou em 

breve serão usadas, pelos principais fabricantes 
mundiais de automóveis. 
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5.1 Desempenho da ação e giro do free-float 
Os quadros abaixo apresentam a evolução da ação LEVE3, o volume médio diário dos negócios e o giro do 
volume médio em relação à capitalização de mercado do free-float: 

 

 
 

 
 
 

5.2 Perfil da base acionária 
No terceiro trimestre de 2016 e 2015, o perfil dos acionistas em relação à quantidade de ações da Companhia e 
do free-float, respectivamente, era representado da seguinte forma: 

 
 
 

6 Auditores Independentes 
Em conformidade com a instrução CVM nº 381/03, a Companhia e suas controladas têm como procedimento 
assegurar-se de que a prestação de outros serviços pelos auditores não venham gerar conflito de interesses e 
afetar a independência e a objetividade necessária aos serviços de auditoria independente.  
 

Durante o terceiro trimestre de 2016, a Companhia não contratou a empresa PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes para a realização de outros serviços, não havendo, portanto, situação que gere conflito de 
interesses nos termos dessa instrução. 
 

 

7 Declaração da Diretoria 
Em observância às disposições constantes da 
Instrução CVM nº 480, a Diretoria declara que 
discutiu, reviu e concordou com as demonstrações 
financeiras intermediárias relativas ao período 
encerrado em 30 de setembro de 2016 e com as 
opiniões expressas no relatório dos auditores 
independentes. 
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9 Anexos 

9.1 Balanço patrimonial 
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9.2 Demonstração do Resultado do Exercício 

 
 

9.3 Demonstração do Fluxo de Caixa 

 


